
 
 

 

 
 

 
Voto de saudação n.º 3 

25 de Novembro - Dia Internacional pela Eliminação da Violência contra as 
Mulheres 

 

No dia 25 de novembro assinalou-se o Dia Internacional pela Eliminação da 

Violência contra as Mulheres. Em Portugal, e em Lisboa em particular, desde 2011 

que se organizam manifestações todos os anos.  

 

Dados mundiais indicam que uma em cada três mulheres já foi alvo de violência 

física e/ou psicológica e, em geral, são os seus próprios companheiros ou ex-

companheiros os agressores. Atrás destes números estão mulheres e raparigas 

reais, de todas as origens e lugares. 

  

Em Portugal, a violência de género é estrutural e evidente a cada ano que passa. Só 

no primeiro semestre de 2023, de acordo com dados oficiais, foram assassinadas 10 

mulheres, 7 das quais “vítimas de homicídio voluntário em contexto de Violência 

Doméstica”.  

 

Segundo dados do Observatório das Mulheres Assassinadas, em 2022, 35 mulheres 

foram assassinadas em Portugal. Já nos primeiros nove meses de 2023, foram 

assassinadas 14 mulheres no mesmo contexto. Os femicídios, assassinato de 

mulheres por serem mulheres, são o resultado de um contexto de várias violências, 

tantas vezes ignoradas e silenciadas. 

 

O Relatório Anual de Segurança Interna mais recente revela que, em 2022, foram 

registadas 30.488 queixas de violência doméstica, um aumento de 15% face ao ano 

anterior. A marca de género desta violência é evidente. Mulheres e raparigas 

representam a esmagadora maioria das vítimas deste crime (72,4%), enquanto a 

maioria dos denunciados são homens (80,2%).  

 

 



 
 

 

 

Ao nível dos crimes sexuais, continua a destacar-se o abuso sexual de crianças (onde 

as meninas representam 82% dos casos e 93.5% dos arguidos são homens) e o crime 

de violação, com 519 denúncias (uma subida de 30,7% face ao ano anterior) das 

quais 93,6% dizem respeito a vítimas mulheres e 97,7% a arguidos homens.  

 

Não devemos esquecer que o risco de se ser alvo de violência aumenta quando o 

género feminino se cruza com outras identidades oprimidas. Dados relativos aos 

países da União Europeia indicam que 34% das mulheres com problemas de saúde 

ou com deficiência já foram agredidas física e/ou sexualmente por um companheiro. 

Acresce que Portugal é um dos três países da UE que ainda faz esterilização de 

meninas.  

 

Em Portugal registaram-se ainda 190 registos de Mutilação Genital Feminina em 

2022, com consequências para a saúde destas mulheres. As mulheres migrantes 

sofrem também uma violência estrutural. De igual forma, os dados mundiais de 

2022 relativos à violência contra pessoas trans mostram que 95% das assassinadas 

eram do género feminino.  

 

Estamos perante dados nacionais e mundiais que não representam uma novidade, 

mas que todos os anos devemos lembrar para que não se caia na armadilha daqueles 

que continuam a dizer que está tudo bem, quando a violência contra as mulheres 

continua a ser exercida sobre várias formas.  

 

De igual forma, no plano municipal devem continuar a envidar-se todos os esforços 

para que existam políticas públicas não só de prevenção da violência, mas também 

de apoio.  

 

Eliminar a violência contra as mulheres é condição incontornável para uma 

sociedade justa e igualitária: os direitos das mulheres são direitos humanos. A tarefa 

de reforço da sensibilização, proteção e resposta aos crimes de violência doméstica 

e de género é uma tarefa nacional e local, de todos e todas nós. A cidade de Lisboa 

deve comprometer-se, também, com esta tarefa.  



 
 

 

 

Assim, a Assembleia de Freguesia de Lumiar, reunida em 21 de dezembro de 

2023, delibera: 

1. Saudar todas as iniciativas convocadas para o dia 25 de novembro que 

assinalaram este dia e a pertinência da luta pelos direitos das mulheres e 

o trabalho de todos e todas aquelas que fazem da luta pela eliminação de 

todas as formas de violência contra as mulheres condição fundamental 

para o respeito pelos Direitos Humanos e para uma sociedade livre, de-

mocrática e igualitária. 

 

2. Prestar homenagem a todas as mulheres assassinadas em contexto de vi-

olência doméstica, reconhecendo a necessidade de combater a misoginia 

e a violência de género em todas as esferas da sociedade. 

 

 

Lisboa, 19 de dezembro de 2023 

 

Pelo Bloco de Esquerda                                                   Nelson Da Rocha 

 


